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1 .  a - INTRODUÇAO : 

Sendo j á  conhecidos alguns estudos "in 
vitro" do epitélio pigmentar da retina de 
embriões ( ) , tivemos a atenção voltada 
para o estudo "in vitro" do epitélio pigmen­
tar de retinas adultas ( ) . A primeira di­
ficuldade estaria na obtenção do epitélio 
puro e em condições estéreis para que pu­
déssemos colocá-lo em frascos de cultura 
de tecidos . Para superarmos este primeiro 
obstáculo, desenvolvemos uma técnica pró­
pria ( ) e que também pode ser utilizada 
para a obtenção de outros tecidos oculares 
(vítreo, retina, etc . )  com a mesma finalida­
de . O epitélio pigmentar de retinas adultas 
foi isolado e estudado à fresco e após colo­
ração para verificarmos a integridade das 
células . Várias colorações foram por nós 
utilizadas ( hematoxilina-eosina, fucsina, 
Gimsa, etc . )  e verificamos que as células 
permanecem íntegras e em associação, for­
mando pequenos grupos celulares com ca­
racterísticas de monocamada epitelial ( ) . 
Estas células submetidas à culturas, em 
condições e meio apropriados, permanecem 
vivas pelo menos durante 20 a 30 dias . A 
reprodução "in vitro" é ainda questionável 
e pensamos que a despigmentação das cé­
lulas será necessária para esclarecimento 
desta possibilidade . 

1 .  b - OBJETIVOS : 

O estudo citológico e "in vitro" do epi­
télio pigmentar adult.o tem vários obj etivos, 
tais como : estudo morfológico celular, ma­
nutenção das células vivas para estudos 
bioquímicas e imunológicos de células nor­
mais ou patológicas . 

2- MATERIAL DE ESTUDO : 

Foram utilizados vários olhos de suínos 
adultos (entre 8 e 12 meses de idade) ,  ob­
tidos em matadouro . Os resultados aqui 
apresentados, correspondem ao estudo de 30 
olhos . 

3 - TÉCNICA PARA OBTENÇAO DAS CÉ­
LULAS : 

A técnica por nós utilizada é a mesma 
que utillzamos para obtenção da retina 
adulta ( ) . Após a retirada da retina, fa­
zemos a eversão da calota restante e uma 
lavagem com solução fisiológica é feita com 
a finalidade de remoção de alguns frag­
mentos de retina que podem estar ainda 
aderidos ao epitélio . Com um cotonete em-

bebido em solução fisiológica, com leves to­
ques, fazemos a retirada do epitélio que, em 
seguida, é colocado em um pequeno frasco 
contendo o meio de cultura adequado . 

4 - MEIO DE CULTURA : 

O meio de cultura utilizado é o mesmo 
que utilizamos para a cultura do neuro­
epitélio retiniano e cuja composição é a se­
guinte : 

Solução Parker 199 (TC 199) . . . . 80% 
Soro sangüíneo de suíno adulto . . 20% 

5 - CULTURAS : 

As células contidas em um frasco com 
meio de cultura são pipetadas e transferi­
das para tubos de cultura . Cerca de 4,0 a 
5,0 ml. da suspensão são utilizados para ca­
da tubo . Os tubos contendo a suspensão, 
são colocadas em estufas a 37°C e deixados 
durante 24 horas, sem que sej am manusea­
das, para que as células possam ser fixa­
das por sedimentação . Após as primeiras 
24 horas, fazemos a primeira troca do meio 
de cultura e as células não fixadas são eli­
minadas . Após a primeira troca fazemos 
regulares trocas a cada 2 dias . Quando a 
área ocupada pelas células ocupa cerca de 
2 /3 da superfície do frasco, fazemos o 
transporte para outros frascos, por meio 
de tripsinização (tripsina a 0,2 % ) . 

6 - RESULTADOS :  

Nossas observações são ainda prelimi­
nares e podem assim ser resumidas :  

a)  - o epitélio pigmentar adulto pode ser 
isolado em condições estéreis . 

b) - O epitélio pigmentar pode ser culti­
vado em condições, relativamente, 
simples . 

C) - podemos colher O material até 3 no­
ras após a morte do animal . · 

d) - o crescimento (reprodução ainda 
questionável) é observado "in vltro" 
pelo menos até 20 a 30 dias . 

e) - as células permanecem pigmentadas, 
mas a concentração de pigmento vai 
diminuindo à medida que a cultura 
envelhece . 

Os resultados aqui apresentados são 
preliminares e coincidem com nossas pri­
meiras observações ( ) e outras observa­
ções deverão ser feitas dentro do programa 
de trabalho por nós preparado para este 
estudo . 
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